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    Era uma vez, num reino igual a esses de conto-de-fadas, uma princesinha tão 
pequena, mas tão pequena que cabia na palma da mão de sua mãe. 
Aurora Chupetica morava num castelo, no vale de Chuktinum, perto da Finlândia e 
da terra do Papai Noel, a quem ela conhecia pessoalmente.



    Ela era uma garotinha muito amada por 
todos no reino e muitas pessoas vinham de 
longe para ver a pequena princesinha.  por 
ser assim tão pequena, Aurora Chupetica 
precisava de muitos cuidados. 

    Seu quartinho real era do tamanho de 
uma caixa de sapatos e ficava na mesinha 
ao lado da cama da Rainha. 
    Seus brinquedos eram do tamanho de 
um botão e bastava uma colherzinha de 
suco de laranja para encher o copo que era 
servido à princesinha. 



    Agora Aurora ia fazer sete anos e já estava na idade de ter um espaço só seu.  
O rei, então, convocou os melhores artesãos para construir a mais linda casa de 
bonecas do mundo.  Não haveria de faltar nada.  
    Seriam fabricados os móveis, instrumentos musicais, objetos de decoração, 
quadros, cortinas, tapetes e até um computador, que seria menor que um 
chiclete, tudo uma réplica perfeita do que existe no mundo.

    Da Alemanha, veio o Senhor Frankfurt 
para construir a casa. Do Japão veio o 
Sr. Nakamura para criar o fantástico 
computador.  Da Índia, viria o Senhor Mani 
Kumar para cuidar das cortinas e tapetes. 
    Na hora de escolher o marceneiro que faria todos 
os móveis, a Rainha mandou chamar um famoso 
marceneiro que morava na Finlândia, mas que tinha 
vindo de muito, muito longe...



    Assim que chegou, Peter, o marceneiro, contagiou todo mundo com a sua 
alegria e conquistou um lugar especial no coração de Chupetica, que não mais 
saiu do seu lado.  Ela gostava de ouvir as histórias que o marceneiro Peter 
contava sobre a sua terra natal, o Brasil.

    Ele falava sobre sua infância jogando futebol com os amigos, as férias no 
sítio do Vô Anibal e na casa da praia.  Falou de lindas cachoeiras e da Mata 
Atlântica, do Pantanal e seus bichos.  contou as lendas do Saci-Pererê, Mula-sem-
cabeça e do BoiTatá.  Contou histórias dos índios de sua terra e tudo o que sabia 
sobre a Amazônia.  Falou sobre festa junina, o carnaval do Rio e da Bahia.



    O tempo foi passando e, entre uma história e outra, tudo ficou pronto para 
comemorar o aniversário da princesa.  Aurora Chupetica não podia acreditar na 
beleza de seu pequeno palácio e agradeceu aos seus pais e a aqueles que haviam 
criado o seu presente. 

    Mas, junto a toda aquela alegria, havia também uma gota de tristeza.  Os 
artesões que haviam trabalhado para a construção do seu palácio iriam voltar 
às suas casas e isso incluía seu melhor amigo, o marceneiro Peter. 



    De tanto falar do Brasil, uma saudade imensa tomou conta do coração do 
marceneiro e ele decidiu visitar o seu País.  Foi aí que o Rei teve uma grande idéia!  
Iriam todos juntos com o Peter para ver de perto aqueles lugares dos quais ele 
tanto falava. 

    Para quem vive perto do Pólo Norte, ver uma praia de areia branquinha 
banhada pelo mar azul, conhecer nossas matas, cachoeiras e nossas cidades, 
é uma aventura incrível! 



    Quiseram conhecer tudo o que o Peter contava em suas histórias e muito 
mais.  Assistiram à capoeira, jogo de futebol, shows e foram a shoppings e 
restaurantes.  Essa foto foi tirada quando eles visitaram ouro-preto.

A familia real gostou 
tanto dessa viagem que, 

desse dia em diante, o 
Brasil passou a fazer 

parte de suas vidas 
e, sempre que podem, 
eles pegam um avião, 

atravessam o oceano e 
vêm aproveitar tudo

 o que o Brasil 
tem de bom.  



    Como nós, eles adoram o nosso querido Brasil de muitas cores.  um lugar 
encantado onde todo mundo vem se encontrar: artistas famosos, jogadores de 
futebol, músicos, médicos, marceneiros, papais e mamães, crianças felizes e até 
Reis, Rainhas e princesas bem pequeninas.


